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Resumo: 

O conhecimento tradicional das plantas medicinais tem prevalecido pôr décadas na sociedade. O 

presente estudo buscou investigar a contribuição do conhecimento tradicional das plantas 

medicinais para a construção do conhecimento no ensino de Ciências. A pesquisa se refere a uma 

revisão bibliográfica de caráter descritivo, com busca de estudos em bases de dados nas 

plataformas Google Acadêmico e World Wide Science, utilizando os descritores "plantas 

medicinais" AND "ensino de ciência*" AND "ensino fundamental", com recorte temporal de 

2014 até 2020. Os estudos analisados, envolveram estudantes do 6º ao 9º ano do ensino 

fundamental com a realização de oficinas, produção de materiais didáticos, palestras, atividades 

práticas, roda de conversas, questionários e entrevistas semiestruturadas. Estes demonstram a 

aproximação dos valores, crenças e conhecimentos tradicionais, promovendo a construção do 

saber. No entanto, percebem-se algumas falhas nas políticas curriculares que dificultam a 

abordagem de alguns conceitos no ensino de Ciências. Como exemplo os temas abordado em 

estudo, por demonstrar ausência de discussão sobre as plantas medicinais no currículo de 

Ciências, dificultando com que os docentes desenvolvam atividades sobre o tema. 
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Traditional knowledge of medicinal plants has prevailed in society for decades. The present 

study sought to investigate the contribution of traditional knowledge of medicinal plants to the 

construction of knowledge in Science teaching. The research refers to a descritive 

bibliographical review, searching for studies in databases on the Google Scholar and World 

Wide Science platforms, using the descriptors "medicinal plants" AND "science teaching*" 

AND "elementary education", with a time frame from 2014 to 2020. The analyzed studies 

involved students from the 6th to the 9th grade of elementary school through workshops, 

production of didactic materials, lectures, practical activities, yarning circles, questionnaires and 

semi-structured interviews. These demonstrate the approximation of traditional values, beliefs 

and knowledge, promoting the construction of knowledge. However, some shortcomings are 

perceived in the curricular policies that hinder the to approach some concepts in Science 

teaching. For example, the topics addressed in the study demonstrate a lack of discussion about 

medicinal plants in the Science curriculum, making it difficult for teachers to develop activities 

on the subject. 

Keywords: Ethnoknowledge. Scientific knowledge. Medicinal plants. 

INTRODUÇÃO 

O conhecimento tradicional sobre plantas medicinais e seu uso para a prevenção de 

diversas enfermidades, conhecido também como etnoconheciemento, vem perdendo visibilidade 

na sociedade. Esse etnoconhecimento é preservado pelas pessoas mais antigas, sendo valorizado 

por várias culturas e em geral é passado de geração para geração através da vivência de vida, 

crenças e modos culturais (Ferreria et al., 2017; Nascimento, 2013). 

Cabe destacar que o conhecimento tradicional sobre plantas medicinais vem sendo 

repassado desde a Idade Antiga pelo ser humano, que utiliza e retira da natureza os recursos 

naturais oferecidos pela diversidade da flora e fauna, necessários para sua subsistência (Silva; 

Rocha; Pereira, 2020). Para que a cultura do uso das plantas medicinais permanecesse por 

gerações, os povos tradicionais desenvolveram formas próprias de identificar as propriedades das 

plantas, sejam elas através de aspectos morfológicos, ecológicos ou culturais, para extrair da 

natureza seus recursos de forma sustentável (Krupek; Nedopetalski, 2020). 

O espaço escolar, por outro lado, é considerado um ambiente de aprendizado onde, 

partindo do diálogo de saberes, o estudante pode ampliar sua visão de mundo acerca do que já se 

conhece com o conhecimento científico. Este ambiente “pode ser caracterizado como um 

ambiente de aprendizagem cheio de culturas com significados e exercem influências na 

formação social, cidadã, ética e crítica dos indivíduos” (Coutinho; Ruppenthal, 2020, p. 2). 

No entanto, o conhecimento tradicional muitas vezes não é problematizado em sala de 

aula, o que pode promover o desconhecimento da biodiversidade local. O novo conceito 

adquirido a partir do resgate cultural pode auxiliar o estudante a ampliar sua opinião na tomada 

de decisões. Sendo assim, o saber das plantas medicinais torna-se uma importante abordagem no 

ensino de Ciências, que possibilita relacionar o conceito específico da botânica com a saúde, 

meio ambiente e sociedade (Franco; Ferreira; Ferreira, 2011). 

Interligar o conhecimento tradicional com o ensino de Ciências, pode auxiliar os 

estudantes a expressar suas crenças e as noções prévias do cuidado com o meio, dando suporte à 

aprendizagem de novos assuntos abordados no espaço escolar (Ursi et al., 2018). No âmbito do 

ensino de Ciências, a interrelação entre o conhecimento tradicional e científico possibilita que o 
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estudante amplie sua visão do saber, explorando a criticidade, estimulando novas descobertas e 

potencializando o processo de educação (Xavier; Souza; Mello, 2019).  

De fato, vincular o conhecimento tradicional aos conteúdos específicos de Ciências 

promove o resgate da cultura da comunidade local. Portanto, o saber das plantas medicinais se 

torna peça chave na construção do conhecimento por permitir o resgate e a valorização dos 

conhecimentos tradicionais (Hamilton et al., 2003; Rodrigues; Pereira, 2016). 

Resgatar o saber das plantas medicinais no ensino de Ciências, aproximando suas crenças 

ao conhecimento científico, permite identificar as formas pelas quais as pessoas integram as 

plantas no seu cotidiano, dentro das tradições culturais e práticas populares (Balick; Cox, 1997; 

Albuquerque et al., 2010). Assim, o conhecimento científico abre espaço para aprender sobre 

costumes tradicionais, codificados em mitos, lendas e ritos de passagem, atrelado aos conteúdos 

conceituais presentes no ensino de Ciências (Ferreira et al., 2017). 

Tal abordagem converge com a própria construção do termo etnobotânica, que é 

conhecido como a ciência que estuda as interrelações entre o homem e as plantas, abordando as 

relações sociais e ecológicas, no que tange as preocupações do saber dos sujeitos com os saberes 

associados à flora (Albuquerque et al., 2010; Ferreira et al., 2017; Siqueira; Pereira, 2014). 

A partir disso, seguindo a linha de pensamento do ensino com as plantas medicinais no 

espaço de aprendizado atrelado ao ensino de Ciências, buscou-se aqui entender como os 

conhecimentos de plantas medicinais estão sendo abordados no ensino de Ciências. Assim, este 

estudo teve como objetivo investigar a contribuição do conhecimento tradicional das plantas 

medicinais para a construção do conhecimento no ensino de Ciências.  

METODOLOGIA 

Realizou-se uma revisão sistemática da literatura com análise bibliográfica de cunho 

descritivo, visando investigar a contribuição do conhecimento tradicional das plantas medicinais 

para a construção do conhecimento no ensino de Ciências. Conforme Kauark, Manhães e 

Medeiros (2010) e Marconi e Lakatos (2003), uma pesquisa de caráter descritivo seria um 

relevante aprofundamento na análise e no estabelecimento das relações entre dados coletados, 

considerando que as revisões bibliográficas são importantes para a evolução do conhecimento, 

ao possibilitar o estabelecimento de panoramas, a identificação de lacunas e tendências sobre 

determinadas áreas do conhecimento. 

Para a organização desta pesquisa aderiu-se à aplicação de cinco etapas: i) delimitação do 

problema de pesquisa; ii) seleção das bases de dados bibliográficos e coleta de material; iii) 

elaboração de estratégias para busca avançada; iv) seleção de materiais e sistematização de 

informações; v) apresentação dos resultados (Galvão; Ricarte, 2019). Como descritores para a 

busca de dados, utilizou-se as expressões "plantas medicinais" AND "ensino de ciência*" AND 

"ensino fundamental", realizando a busca nas plataformas Google Acadêmico e World Wide 

Science. 

Os achados foram submetidos a filtragem, contendo os descritores no título, no resumo 

e/ou palavras chave; pertencentes à área de Ciências com foco nos anos finais do ensino 

fundamental; estar redigido em língua portuguesa ou espanhola, bem como poderiam conter o 
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viés interdisciplinar, desde que esse abordasse atividades com as plantas medicinais para os anos 

finais do ensino fundamental. 

Para análise final dos dados foram selecionados estudos publicados em anais de eventos, 

monografia, artigos publicados em periódicos, desde que atendessem ao objetivo proposto nesta 

pesquisa, abrangendo estudos disponíveis no período de 2014 à 2020. 

Utilizou-se como critérios de exclusão estudos relacionados à revisão de literatura ou 

estado da arte, relatos de experiências com a população em geral de forma que não atendessem 

ao ensino fundamental, trabalhos que tratavam de formação docente, levantamento de plantas ou 

bibliografia científica, trabalhos no formato de resumos simples e e-books, além de trabalhos que 

não possuíssem acesso livre. Também excluiu-se artigos em outros idiomas que não os propostos 

(português e espanhol).  

A busca inicial resultou em 240 estudos no Google Acadêmico (GA) e 128 estudos na 

plataforma World Wide Science (WWS), os quais foram submetidos a uma filtragem utilizando-

se os parâmetros previamente propostos e acima descritos e conforme os passos descritos na 

Figura 1, obtendo-se ao final um total de oito trabalhos selecionados. Não foram encontrados 

artigos em espanhol que relacionavam-se ao tema de pesquisa. 

Figura 1 - Fluxograma dos dados coletados. 

 

Fonte: Autores, 2021. 

Para análise dos dados utilizou-se da análise de conteúdo proposta pela Bardin (2011), 

seguindo as três etapas de análise: i. organização da análise; ii. exploração do material com a 

codificação e categorização; iii. tratamento dos resultados, inferência e a interpretação dos 

resultados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme previamente proposto, foram selecionados para a apreciação de dados os 

artigos achados entre os anos de 2014 a 2020, englobando estudantes dos anos finais do ensino 
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fundamental, sendo a maioria com o desígnio de verificar a percepção e o conhecimento dos 

estudantes quanto ao uso e consumo das plantas medicinais. 

A pesquisa analisou o total de oito estudos (Quadro 1), divididos entre as duas 

plataformas, um Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) (Pinho, 2019), uma monografia 

(Cadete, 2019), um trabalho publicado em anais de evento (Pereira et al., 2017) e cinco artigos 

publicados periódicos (Dávila et al., 2016; Fischer; Stumpf; Mariot, 2019; Pinto, 2019; Xavier; 

Souza; Melo, 2019; Zetóles; Trazzi, 2020). 

Quadro 1 - Artigos selecionados para análise de dados. 

Nº AUTORES TÍTULO OBJETIVO 

1 

Cadete, 

2019. 

Ervas medicinais do Ensino de 

Ciência: saberes indígenas 

Kaingang. 

Identificar e analisar as implicações de 

ordem cultural e biológica pelo ingresso da 

utilização das ervas medicinais no ensino de 

Ciência no ensino fundamental, em uma 

escola localizada na Área indígena de Toldo 

Pinhal Seara SC. 

2 

Dávila et al., 

2016. 

Ideias prévias sobre plantas 

medicinais e tóxicas de 

estudantes do ensino 

fundamental da região da 

Fronteira Oeste do Rio Grande 

do Sul. 

Averiguar as concepções prévias dos 

estudantes do ensino fundamental acerca das 

plantas medicinais e tóxicas para poder 

orientar práticas pedagógicas alternativas no 

ambiente escolar com a utilização dos 

conhecimentos populares. 

3 

Fischer; 

Stumpf; 

Mariot, 

2019. 

A construção de uma prática 

pedagógica a partir do 

conhecimento familiar sobre 

plantas medicinais. 

Desenvolver um material didático para o 

ensino de plantas medicinais na disciplina de 

Ciências, por meio da valorização da cultura 

local, conectando família e escola e 

contribuindo para o aprendizado instigante e 

prazeroso. 

4 

Pereira et al., 

2017. 

Produção artesanal de 

medicamentos fitoterápicos: uma 

proposta para o Ensino de 

Ciências. 

Realizar oficinas de produção de 

medicamentos fitoterápicos, para expandir o 

conhecimento dos alunos como incentivar a 

utilização e resgate das plantas como 

medicamentos naturais. 

5 

Pinho, 2019. Saberes populares e o ensino de 

Ciências: a tradição do chá como 

vetor para promoção da 

alfabetização científica. 

Validar uma sequência didática planejada 

para o ensino de ciências contemplando 

saberes científicos e saberes populares para 

promoção da alfabetização científica por 

meio de abordagens que envolvam a cultura 

do chá presente no cotidiano de alunos da 

EJAI - nível ensino fundamental de escolas 

do município de Codó - MA. 

6 

Pinto, 2014. O estudo de plantas medicinais 

do ensino fundamental da escola 

Nossa Senhora de Nazaré do Rio 

Bacá - Município de Gurupá – 

Pará. 

Analisar a situação de uma instituição 

específica do município de Gurupá (Escola 

Nossa Senhora de Nazaré do Rio Bacá), em 

relação ao conhecimento dos professores e 

alunos do 6º ano sobre plantas medicinais, 

desde a preparação do solo, até a forma de 

manipulação das mesmas. 

7 Xavier; Saberes tradicionais, Compreender como os saberes tradicionais 
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Souza; Melo, 

2019. 

etnobotânica e o ensino de 

Ciências: estudo em escolas 

públicas do Maciço de Baturité, 

Ceará, Brasil. 

de Etnobotânica podem contribuir para o 

ensino-aprendizagem de Ciências. 

8 

Zetóles; 

Trazzi, 2020. 

O ensino por investigação na 

escola do campo: uma relação 

entre as plantas medicinais e 

saúde. 

Descrever a construção de uma atividade 

investigativa com o Tema Gerador “A 

saúde” realizada junto a uma turma do 6º ano 

do ensino fundamental de uma escola 

agrícola do Estado do Espírito Santo que tem 

a “Pedagogia da Alternância” como princípio 

educativo. 

Fonte: Autores, 2021. 

Neste corpus de análise, verifica-se a variedade de metodologia de ensino que envolve os 

estudantes na construção do conhecimento, porém os estudos não deixam de investigar o saber 

comum dos mesmos (Quadro 2). Percebe-se que dois dos estudos analisados (trabalhos nos 2 e 6, 

conforme descrito no Quadro 2), seguiram a metodologia tradicional com a realização de 

questionário como coleta de dados para verificar o que o estudante já conhece, sem a aplicação 

de atividades pedagógicas que envolvesse-o na sua construção do conhecimento. 

Quadro 2 - Prática de ensino e as ações e atividades desenvolvidas. 

Nº PRÁTICA DE ENSINO AÇÕES ATIVIDADES DAS AÇÕES 

1 
Conhecimento popular e 

protagonismo dos estudantes. 

Coleta de dados e 

intervenção 

Entrevista semiestruturada; gravação; 

palestra; oficina. 

2 Percepção dos alunos. Coleta de dados Questionário. 

3 

Prática pedagógica, troca de 

conhecimento e construção de 

material. 

Coleta de dados Entrevista semiestruturada; elaboração 

do material didático; livro; 

confeccionaram  de  cartazes; troca de 

mudas de plantas medicinais. 

4 
Construção do conhecimento e 

atividade prática. 

Intervenção Observação participante; diálogo e 

oficinas. 

5 

Percepção e protagonismo dos 

alunos. 

Coleta de dados e 

intervenção 

Aplicação de Sequência Didática (SD); 

construção de texto; classificação das 

folhas das plantas medicinais; mural 

interativo; dialogo; questionário. 

6 Percepção do conhecimento. Coleta de dados Questionário semiestruturado. 

7 
Percepção dos alunos. Coleta de dados e 

intervenção 

Diário de campo; observação; 

questionário semiestruturado; oficina. 

8 

Investigação social. Coleta de dados Observação, questionário; entrevista; 

registro em diário de campo; material 

escrito pelos alunos. 

Fonte: Autores, 2021. 

Os estudos analisados foram divididos em categorias conforme a temática relacionada as 

atividade proposta nos trabalhos: I – Plantas medicinais e a construção do conhecimento; II – 

Plantas medicinais no currículo de Ciências 



 

Rev. Edu. Foco, Juiz de Fora Vol. 29, Fluxo Contínuo, 2024 e29015 

7 SGANZERLA; FLÔRES; DINARDI; MARZARI 

I – PLANTAS MEDICINAIS E A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

As atividades propostas nos estudos 3; 4; 5 e 8, referente às plantas medicinais no ensino 

de Ciências, desempenharam o papel ativo na construção e na compreensão do processo 

científico, manifestando nos estudante as habilidades criativas com um olhar reflexivo, 

despertando o protagonismo e a autonomia na construção do conhecimento, resgatando o saber e 

as tradições da comunidade local (Fischer; Stumpf; Mariot, 2019; Pereira et al., 2017; Pinho, 

2019; Zetóles; Trazzi, 2020). 

Nos estudos 1; 2; 6 e 7 além de despertarem o protagonismo dos estudantes na construção 

do conhecimento, os autores investigaram o conhecimento das plantas medicinais e seu uso no 

cotidiano, resgatando o conhecimento tradicional local (Cadete, 2019; Dávila et al., 2016; Pinto, 

2014; Xavier; Souza; Melo, 2019). 

Em específico, para Davila et al., (2016) as plantas medicinais são pouco ou quase nada 

abordadas em sala de aula, e os estudantes investigados não conheciam as plantas tóxicas, 

demonstrando que o ensino fica restrito a temas encontrados nos livros didáticos, sem que haja 

abordagem contextualizada e problematizadora sobre o assunto. Isso ressalta a necessidade de 

propôr intervenções no ensino de Ciências para dialogar sobre as plantas medicinais com viés 

para o conhecimento tradicional e científico, aprofundando o saber referente à sua toxicidade e à 

importância do uso racional destas, resgatando o conhecimento dos estudantes. 

Com isso, a prática dos estudantes e seus familiares no uso de diferentes parte das plantas 

medicinais para o tratamento de enfermidades reflete-se especialmente no consumo de chás 

realizados na forma de infusão e decocção, enfatizando a percepção de que é uma abordagem 

mais saudável e benéfica à saúde (Dávila et al., 2016; Fischer; Stumpf; Mariot, 2019; Pereira et 

al., 2017; Pinho, 2019; Pinto, 2019; Xavier; Souza; Melo, 2019; Zetóles; Trazzi, 2020). 

O resgate do conhecimento tradicional das famílias e das comunidades locais, é 

evidenciado fortemente nas comunidades indígenas ao relatarem a importância de respeitar as 

fases da lua e a maneira correta de coletar e manipular as partes das plantas para seu uso (Cadete, 

2019; Pinho, 2019; Zetóles; Trazzi, 2020). 

No entanto, Nascimento et al. (2020) apud Ausubel (2003) e Ghedin (2012) destacam a 

importância de compreender os saberes prévios dos estudantes como uma ponte entre o 

conhecimento popular e o científico, promovendo uma assimilação mais significativa dos 

conceitos desconhecidos. A investigação do conhecimento inicial dos estudantes, utilizando 

metodologias que possam resgatar o conhecimento e informações sobre as plantas medicinais, 

possibilita ao estudante o entendimento da importância de estudar plantas e contribuir no 

processo de ensino e aprendizagem (Nascimento et al., 2020). 

O ensino de Ciências, no caso da Botânica, muitas vezes, é trabalhado de forma 

conteudista e não estimula os estudantes na compreensão dos fenômenos da natureza e 

das relações que estabelecemos com os fatores abióticos e bióticos que nos rodeiam. 

(Lima; Oliveira; Pinto, 2020, p. 47768). 

Assim, percebe-se a importância do diálogo entre conhecimentos científicos e os saberes 

prévios para que essa troca possa contribuir no enriquecimento e promover uma abordagem mais 

contextualizada e crítica no ensino de Ciências (Rebello; Meirelles, 2022). 
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No contexto do conhecimento tradicional, apresenta-se o resgate das tradições familiares 

nos estudos de Fischer, Stumpf e Mariot (2019) e Pinho (2019) ao aplicar a construção de um 

material pedagógico e uma sequência didática, respectivamente, de maneira investigativa, 

problematizadora e contextualizada. Com essas atividades pedagógicas é possível integrar o 

ensino científico ao conhecimento popular, aproximando a realidade dos estudantes para que a 

construção do conhecimento seja prazerosa (Fischer; Stumpf; Mariot, 2019; Pinho, 2019). 

A participação dos alunos nas oficinas propôs às informações necessárias para a 

compreensão da temática plantas medicinais e contribui para a aprendizagem dos alunos. A 

aplicação de oficina como recurso didático foi utilizado no intuito de fazer conexões entre o 

conteúdo de plantas na disciplina de Ciências e os fitoterápicos, de modo a tornar as aulas mais 

dinâmicas e despertar o interesse dos alunos no processo de ensino-aprendizagem, acerca do 

tema o potencial das plantas medicinais, além de aulas expositivas que caracterizam uma 

metodologia tradicional (Pereira et al., 2017). 

Entretanto, Santos e Campos (2019) apontam que o conhecimento dos estudantes sobre 

plantas medicinais é útil na realização de atividades práticas, promovendo a troca de 

conhecimento e associando o conhecimento científico às experiências cotidianas. Investigar o 

saber prévio dos estudantes sobre determinado assunto pode orientar na realização de práticas 

pedagógicas, alinhadas ao objetivo do docente, com maior chance de promoção da aprendizagem 

(Dávila et al., 2016). 

II – PLANTAS MEDICINAIS NO CURRÍCULO DE CIÊNCIAS 

Considera-se o conhecimento tradicional das plantas medicinais, no ambiente escolar, 

como um grande aliado ao ensino de Ciências, por possibilitar a valorização do saber trazido 

pelos estudantes, permitindo a aproximação com o científico (Siqueira; Pereira, 2014). O saber 

das plantas medicinais para o ensino de Ciências se configura positivamente para criação de 

vínculo de aprendizagem entre o conhecimento escolar e a vivência dos estudantes (Fischer; 

Stumpf; Mariot, 2019). 

Entretanto, nos estudos analisados percebe-se que o tema plantas medicinais é pouco ou 

quase nada abordado em sala de aula, por não estar inserido nos conteúdos de Ciências, 

impossibilitando a relação entre os conhecimentos vivenciados no cotidiano e os aprendidos em 

sala de aula (Dávila et al., 2016; Fischer; Stumpf; Mariot, 2019; Xavier; Souza; Melo, 2019). 

Pinto (2019) considera necessário a implementação do tema plantas medicinais dentro do 

currículo adotado pelas escolas, possibilitando o diálogo do conhecimento tradicional com o 

ensino de Ciências, dando ênfase para o tratamento alternativo das plantas medicinais, que 

precisa ser mais difundida dentre as famílias da comunidade local com a comunidade escolar. 

Mesmo que o tema das plantas medicinais não seja abordado no currículo de Ciências, os 

discentes poderiam e deveriam realizar aulas práticas sobre o tema, tendo em vista a grande 

importância deste para a aprendizagem, em complemento ao uso do livro didático para 

direcionar o conhecimento (Xavier; Souza; Melo, 2019). 

Contudo, nos estudos em análise os docentes utilizam livros didáticos como material de 

apoio para o planejamento e desenvolvimento da atividade, apresentando fragilidades na 
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abordagem do tema plantas medicinais, principalmente com relação ao uso e manusear as plantas 

medicinais, visto que, o sistema de ensino e a metodologia utilizada não deixa espaço para tal 

orientação (Cadete, 2019; Dávila et al., 2016; Fischer; Stumpf; Mariot, 2019; Pereira et al., 

2017; Pinho, 2019; Pinto, 2019; Xavier; Souza; Melo, 2019; Zetóles; Trazzi, 2020). 

Assim, o fato de o tema plantas medicinais não estar exposto nos livros didáticos tem 

dificultado a abordagem de contextualização e problematização do assunto, apresentando pouca 

ou nenhuma interação com outros temas abordados nas aulas de Ciência (Dávila et al., 2016; 

Fischer; Stumpf; Mariot, 2019; Xavier; Souza; Melo, 2019). 

Com base em Zetóles e Trazzi (2020), durante o desenvolvimento da atividade 

investigativa pôde-se destacar o papel do docente no planejamento e desenvolvimento das 

atividades, criando diversas possibilidades para que os estudantes pensem, estruturem seu 

conhecimento, argumentem, articulem, leiam e entendam o conteúdo, atuando como 

protagonistas na construção do saber e no compartilhamento de práticas e experiências das 

diferentes famílias e comunidades. 

Reforça-se, também, que há uma “necessidade de incentivo, discussões e mudanças de 

metodologias por parte dos docentes para que a associação dos conhecimentos científicos aos 

saberes populares da etnobotânica possa ser realizada” (Xavier; Souza; Mello, 2019, p. 228). 

Assim como a importância de dialogar sobre o conhecimento tradicional das plantas no ensino 

de Ciências, bem como o desenvolvimento de atividades práticas e investigativas que facilitem a 

compreensão da teoria, para que o processo de ensino e aprendizado ocorra significativamente 

(Ursi et al., 2018). 

CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES 

Abordar assuntos que sejam do cotidiano dos estudantes no ensino de Ciências, 

proporciona uma visão ampla do saber popular do cotidiano com o científico. Neste estudo fica 

evidente que os estudos abordam de alguma forma o conhecimento tradicional das plantas 

medicinais, mesmo que superficial, integrando o conhecimento científico na aproximação dos 

valores, crenças e saberes populares com conceitos da Ciências. 

Os estudos analisados não abordam apenas questões de investigação do saber, mas a 

importância de diálogo sobre as plantas medicinais e a sua inserção no currículo permitindo que 

os professores aproximem os conceitos específicos da Ciências com a realidade dos estudantes e 

do saber popular. Também, apresentaram atividades que possam ser abordadas no ensino, com o 

desenvolvimento do conhecimento tradicional atrelado ao conhecimento científico, 

possibilitando o enriquecimento do ensino. 

Com tudo, percebe-se o pequeno número de estudos que relacionam as plantas medicinais 

com a aplicação de atividades pedagógicas envolvendo a ação prática e ativa do aluno, ou seja, 

as plantas medicinais são mais exploradas com o intuito de conhecer sobre os princípios ativos, 

para a produção de fármacos naturais e industrializados. 

Em suma, os trabalhos descritos neste contexto revelam que as plantas medicinais podem 

oferecer uma ponte significativa entre o conhecimento tradicional e o conhecimento científico no 

ensino. O desenvolvimento de atividades que integram esses dois domínios contribui não apenas 
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para a compreensão dos princípios ativos, mas também para a conexão entre o conhecimento 

tradicional e a realidade cotidiana dos estudantes. 
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